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Que o Presidente da Pro,inda de "Santa Catbarlna , o Ex.1I1 Soro Dt. 1010-·...
.eoutinho , dirlgio li Assembléa Legislativa da mesma Provin;la t

'

por occasliió da abertura de sua Sessão ordinaria
em O i.· de Maloço de i852.

t Senhores DeputadO$.
.

Apres.entando-me aqui para cumprir o dever que me, iro­
'põe a Lei de 12 de Agosto de 1834, não posso deixar de con­
�atular-me com vosco 'l>el<tvossa reunião, e com a Província
pelos melhoramentos, .que de vós receberá nesta Sessão.

Antes de informar-vos do estado da Província.cumpro um
grato dever annunciando-vos, que, segundo as ultimas noti­
cias, gozão de perfeita saude 58. MIL II. e suas Augustas Fi-
lhas. ,,":'
.'

Nas informações que vos tenho de prestar.não repetirei o"

que ja nos dous precedentes relatorios tenho ponderado. De­
Veis portanto consideral-os como complemento deste.

TrallqllUlldade Ptlbllca.

A ordem e a paz não tem ·sido alteradas, e extinctas se

achão as indisposições que havião entre algumas pessoas dos
dous Partídos. Espero da illustração de seus Chefes, e do bom
senso do povo Catharinense, que ellas se não renovem com as

eleicões deste anno..
ó

Secretaria da A..sseDihléa.

Nada ha a accrescentar ao que nos 'outros relatórios vos

tenho informado da seus Empregados,
,

�Seeretarla do GOTeie....
..

Tendo sido por Carta Imperial de 13 .de ..Agosto do anno
..

passado nomeado .,Se.cretario. da' Presidencia 'o Official <Maior
'

lIanoel da Costa Pereira , tom ..se , não obstante a diminuição. �

•
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�"�.2::... �.����l, podido �raz.er en:t dia.os �rabalhos d,a Secretaria; .:
. ' ",. .� 'é devido á assiduidade de seus Empregados. "

". -'��'-
..

_ .

-'
�

'�
, A.dlitl..18'I�ção de Fazenda.

, 'Nesta Repartição achão-se vagos os lugares .de Ad�inis­
trâdOr de' Procurador Fiscal, e um de 2.0 Escripturario, ost

_ '

. ����._s��ão"pr��e,nc�i�stlogo. que �ppareçao pessoas com as

llabI11tãçoes necessanas para os servir.
.

-;�' .An.nunciada a}Y.aga de um lugar de Amanuense p�atican-
. te�'_·e'·:marcado o dia do exame legal, nenhum candidato se,

....,

"

apresentou, talvez .ºelo pequeno jencimento d'esses lugares.
,," , Está 'também por prehencher-se essa vaga. Os actuaes Empre­

g��os tem regularmente servido os .seus EJnpregos.

InstrtlCção ·Publiea.
-: ,

�
.' ... _.-�� exéeptuarmos os Professores da C�pit�l , e' poucos ou­

r.: :tr.9�ae·fora, que por gosto, ou por conSClenCl?SOS de seus de..
�( ._:. vêiês;' se dedicão com zelo ao ensino da mocidade J todos os.

��i··· mais ou por' ignorancia, ou por deleixo pouco aprecião o

� ..� adi�ta�ento dos seusdiseipulos. As frequentes faltas destes t

.:.:ilt"·e·:o-·pouco.... tempo que os Professores parão D:a� aulas! tem bas­
t· .,' tante. concorrido para que mui poucos meninos salão "prom-
�;t proSo das escolas,

.

.,�.:.�." ..

�'.' ",_.' . .

�'7�"'.'. '. Á� ��as.Mu.nicipaes, a quem a Lei 313 de 1850 quasi
-. � :" que e��l�sivàme'Q.te subordinou os Professores, não tem, nem

. . p04e� bem' desempenhar as attribuiçôes que a dita Lei olhes
conferio, Não tem faltado attestados de frequencia a um 80 dos
Professores, os. quaes , quando os não obtem das Camaras , os
recebem de seus Presidentes, ou dos Juizes de Paz. Entretan-.

to ·gê�a,lrp.ente se diz, que muitos dos Professores só apparecem-

paraabrir, e.fechar as aulas, entregando a direcção destas a

um:qu-'op.tro alumno , quando não julgão melhor eonserval-as
fe�9�ª��' E é �lvez esta a principal razão de alguns Pais pre..
fe���:�ntregar��lls fllhos á �Iestres particulares menos, il1us-
·trad.Qs;··.pgrém maIS assíduos. . ,

.

'.

·
'

. 't' .'�m:� mim fora de duvida, gue. � inspecção'das escolas
-

dev�-,�� ã �a�go de pessoasde livre �OIQ.eaçAo da Presiden-
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eia, e não de func&onarios ou. corporações.para ruja �omel!� .

nenhuma parte tere o Executivo, '

,":�'-"

Um .hom profes�so�, não é o que sabe as matérias , que tem,
de ensinar, mas SIm' o que alem dlSSO tem gosto, methodo e
habito de ensino. Assinl na impossibilidade de darmos um

grande desenvolvimento á instrucção primaria,proponho-vos a

ereação de Professores Adjunctos ÚS escolas de I." Letras 'da:
Capital. Estes Professores , ajudando 'aos actuaes , adquirirão
methodo, e habito, e tendo, por asssim dizer, um tyroeinio de
magisterio, fíearãe habilitados para regerem depois qualquer
escola. '

,.�·:'O :grande .nu�ero de mepores, que tem vindo para a Co- .

IODla,D. Francisca reclama a11 uma escola de l.as letras. Pos- .

to que aulorisado para as crear onde as julgue precisas, enten­
do não o dever fazer sem que me autoriseis a marcar ao Pro­
fessor, que para ena for nomeado, um ordenado pelo menos

igual aos da CApital, pois que é necessario que o B@mea�tite-,
nha,' alem das habilitacões marcadas na lei, conhecimento das :'
línguas Franceza, e Ailemãa para se fazer comprehender de
seus discipulos.Essamedida me parece de primeira necessidade .

para nos não acontecer, o que boje se dá em algumas Colonias
ae. s..pedr� do Sul, onde Brasileiros nascidos á mais de 2() '�'l
anhos 19nora� totalmente. a língua do Paiz, ,// _ :.,fI ti

. Não posso deixar de êhamar a vossa attenção sobre as. ca-.

ses 'para .as escolas, Não me parece razoavel t muitoprinei­
palmente para as do sexo feminino, que as casas para as aulas
sejão diversas, ou separadas da residencia dos Professores.',
Nas aulas não se deve tratar unicamente de ensinar a ler, e'
escrever, deve-se também cuidar da educação dos meninos.
Cumpre que quando se não possa melhorar a educação, queos
Pais dão aos filhos, ao menos se não estrague a que estes rece-. ,

bem em suas easas.Ilorando osProfessores em edificios diversos;
e distantes das escolas, quem tomará conta dos meninos que
chegarem antes dos Professores? Quem lhes abrirá a porta .da,
aula? Quem cuidará no aceio das casas, e guardará osutensis.
n'ellasexistentes ?, Quem fornecerá agua aos meninos paran!9 .

mendigarem pelos visinhos sujeitos á immoralidades e in�ig
,

.

distraCções ?!cho,pois'�nécflssario que quando se al��t:, .�Sàª:_,..•.
para-as aulas tenha�efêm' vista tambem' a commodidade (tos, ''''.

,.< -,
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Professores, e que os discipulos possão satisfazer ás suas 'ne­

cessidades sem que preClSmll sahir á ru a.

Julgo de -convenirnciu á Proyiaci�l supprimirerr:-se tem­

porariamente aquellas escolas i ((ue nao forem effectivamente

frequentadas por mais de doze alumnos , e que os Professores
dellas, conservando os respectivos ordenados, s?jão removidos

para lugares em que possa 'haver maior frequencia.ou como ad­

junctos empregados naquellas escola�, etn q_ue os Professores

pelo grande numero de discipulos nuo possao bem desempe­
nhar seus deveres. Assim ficarão attendidos os direitos dos
Professores, e o interesse da Província.
Entra em duvida se o artigo 15 da Lei n.o,.268 comprehende

os professores providos antes della, ou se estes conservão ,­

como parece justo, os direitos, que lhes conferio a Lei 21.4.
artigos 14 e 16. 'Essa duvida' se tornou mais forte com aRe..

. solução n.
o 318, que revogou a de n. o 57, mostrando assim

,�� q.ue nemtodas �s dispesições �a respeito dos Professores �nte ..
:floreS á dita Lei n.' 268 ficarão revogadas .pela disposição do

, artigo ultimo dessa Lei.
.

Igual duvida dá-se na ultima parte do artigo 18 da 80-

'hredita Lei Il.O 268 sobre Professores Interinos nomeados antes
da Lei TI.O 3:) de 1836 , os qunes attenta a generalidade dos
artigos 13 e 17 d-ssa, parece, que. tem direito á jubilação com

.os ordenados, com que forüo providos,
Do mappa n.

o ;l vereis quaes as escolas publicas existen­
tes, � o .numero de alumnos que nellas se matricularão. Digo
matricularüo-se , e não frequentarão, porque grande num-ró
dos matriculados não chegarão a frequentar trinta dias no
decurso do anno.

O ffiappa n.' 2 mostra quaes as aulas particulares, e nu­
mero, de alumnos que a ellas concorrerão.

Segundo as iriíormações das CôTI1araS é calculada a des­
peza �om s02�,�rros á alumnos pobres em 500�f)OO reis, e a de
utensis em .'Oü�OOO reis. No orcamento reduzi a dous tercos

b
v �

essa ver a.

Continua com regular progresso a instruccão secundaria.
No. C.ollegLO dos UH. PP. 1\'1)1. estiverâo abertas as aulas de
Latinidade, .France�, Geographia, Historia, Arithmetica, l\he­
tOIICU, e Philosophia, Essas aulas íorão frequentadas por 45
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alumnos, 26 collegiaes, e 19 externos. Destes são da Província
17 , de Minas 1 , e do Paraguay 1, nos Collegines são desta
Província 7, da do Rio de Janeiro 7, da de S. Pedro do Sul 2.
de Monte Video 8, e da llepublica Argentina 2.

.
No Collegio das Ilellas Louras frequentarâe as aulas de

latinidade, Francez, Inglez, e Philosophia 16 alumnos , 8 in­
ternos, e 8 externos; estes todos da Provincia , e aquelles , 6
do Rio Grande, e 2 desta Provincia.

A Província, que a custa de seus Cofres não pode ainda
sustentar iguaes estabelecimentos , deve cordialmente agrade­
cer os serviços (fue estes Collegios prestão a mocidade, e pr�­
curar de alguma maneira agradecer os esforços, que seus DI­
rectores tem feito para os sustentar.

- Continuão a gozar das respectivas pensões os Pensionistas
Luiz de Medeiros, e �Ianoel José Luiz da Silva, os quaes , se­

gundo os attestados dos respectivos Directores, e Professores ,

tem-se mostrado merecedores desse berieficio,
Por enfermidade grave parou na sua carreira o Pensio­

nista Thomaz Juvencio da Silveira.
. .

Não consta que recebesse ordens sacras o ordenando Jo-
sé Zefirino Dias. ._

Defcza, e �e5ul·all�a. Pllblic;;l.

Como ja tenho mostrado nos relatorios anteriores, não
chega a força decretada para o serviço de Policia propriamen­
te tal, quanto mais para guarda da Agencia do Corisco, e 01'­

denancas.
E; necessario que haja em todos os municipios força

prompta a della lançar mão a Authoridade Policial para repri­
mir attentados, evitar delictos, e prender criminosos, por não
ser possível recorrer-se ú Guarda Nacional, cuja força se não
reune ordinariamente com a presteza, que exige a maior parte
dos cazos.

O 1lunicipio de Lages pela distancia em que se acha des­
ta Capital, pela extensão do seu Termo, e por ser lugar, onde
de ordinario se acoutão os desertores, e íaccinorosos desta, e
das Províncias limitrophes , não pode dispensar 20 pra­
ças de cavallaria, 7 para a g-uarda da Agencla, e 13 para a da
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Cadeia e outros servicos de Policia. A Laguna necessita pelo­
menos'de 10 praças, e não se pode �ar lU?,nos de t�ez a cada
UIU' dos outros �lunicipios. A Capital nao pode dispensar o

numero de 45 Jlufa rondas, fachina d� prez�s, guarda, �o
Quartel, sentiuellas das fo�te� e o n;alS serviço d� POl!Cla.
-Não se pode portanto preSCindir ,d� 8 i pru.çilS SelTI .lochllr-se
srdenancas ás Authoridades Policiaes , cuja necessidade tem

reconhecido as respectivas Leis , porque só para esse serviço
seriâo precisas 54 praças. . , _

Não desconheço que as actuaes rendas da PrOVlnC18 nao com­

portão esse accrescimo de despeza , mas determinando-se que
a força actual seja augmentada c0f!! Guardas Xacionaes desta­
cados, não excederá o nocrescuno a 2:500�OOO.

.
O armamento da Policia necessita refazer-se de 2j espa­

das, 20 espingardas, e 10 pistolas, que estão inteiramente inu-
. tilisadas.

.

Nada ha a accreseentar sobre as companhias de Inválidos,
e de Pedestres.

Em 19 de Setembro aggredirão os Búgres a caza de lUa...

.

noel Ferreira na Boavista, matarão um escravo, ferirão outro ..

e roubarão algum mantimento. Na noite de 4: de Outubro,
tornando á mesma carregárão toda a ferramenta, e arrancarão
ti ferragem. das portas. Em outros pontos tem elles apparecido,
mas não commetterão iguaes attentados. Ainda insisto na quan...

tia de um conto de reis para abrir picadas, que ponhão nos­
sos lavradores a coberto desses insultos.

�lllto Publico.

Para não repetir o que ,se acha escripto no Relatório do
anno passado '.,;lIml�o-me a informar-vos que os reparos mais
urgentes das �JJ.trlzes da PrOYlnClU estão calculados em
27 :812�nOO reis não incluindo-se as de S. Francisco, e Lagu­
na, gue Dada de urgente necessitâo, a de S. José por tel� de
continuar a obra com o pro�uc�o da 2.:1 Loteria, e a de S. Pe­
dro de Alcantara da qual mo tive iníorrnacão.

.

Para os paramento.s mais necessarios pedem os respecti-
Paroehos 8:481�OO.o rers , não contempladas as. quatro acima·Eeferldas.

. -. .
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�olonI8afão.

é:OLON1A DE SÃo. PEDRO. DE ALCANTARA.
,

Esta Colonia , que já se não. pode considerar Colonia , e

sim Ireguezia, que é igual á outras da Provincia, con tinua re­
gularmente quer em augmento de população. por nascimentos
e cazamentos, quer em lavouras .

. COLONIA DE ITAJAIIY.

Augmentanito dous fogos , e 18 pessoas tinha em fins do
anno passado 7.4 fogos, 365 pessoas, 6 viúvos , 130 cazados ,

e 229 solteiros. A lavoura tele grande augmcnto com mais
trez engenhos de assucar, e produzio no armo findo 517 bar­
ricas de assucar, 8D67 medidas de aguardente, 2;j!35 alquei­
res de farinha, 1030 de batatas, 464 de feijão, 364 de arroz, e

175 de milho. Possue 301 cabeças de gado vaccum , alguns
animaes cerdum, e ovelhum, .'

COLONIA DOM AFFo.NSO.

. Não tendo havido obitos no anno passado, e nascendo 7
pessoas, conta hoje a Colonia 203 pessoas, incluindo-se 3 que
entrárão por cazamentos. Sua principal producção é gado vac...

cum, farinha, feijão, milho, e arroz, que sobrão das necessi­
dades da Colonia.

COLONJ..\. DA P1EDADE.

Nenhum augmento teve no anno findo, quer em lavou­
ras, quer em população, antes esta diminuio de um individuo,
mudando-se della uma familia pura a de Santa Isabel.

COLO�lA DE SANTA ISABEL.

Pequeno' foi o augmento da população desta Colonia,
sua. lavoura porém progride admiravelmente. Além da fari...
nha, milho, feijão, batatas, aves, carne de porco. e manteiga,
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c@e 'com abundanela trazem ao mer?ado desta Capital, tem

plantações de catré em ponto de fructtficar este ann_o, � algum
assu'car "teriüe 'fabricado .os Colonos se as canas nao tivessem

sido .atacade da moles tia.
I.
'COLONIA BLUMENAU.

Teve seu principio 'em Agosto de 1850 �om 17 pessoas. ,

No anno findo ontrárào 4: Dos 21 existentes sao 14 homens e

7 mulheres. Por em quanto só existem tres casas dos colonos,
os mais estão trabalhando ao seu Director o Dr. Blumenau ,

que applieando-se ás plantações do paiz, tem também,ensaiado,
algumas da Europa; infelizmente destas nüo tem tido bom .»

re­

saltado. Um dos Colonos pertende neste anno estabelecer um
. engenho de asssucar, alguns tem plantado canas '. e dous ap- .

plicâo-se exclusivamente á cultura do fumo. O Director tem
tambem cuidado das abelhas da Europa, e já alguns enxames

l tem sahidos no lugar. '�

, c.)LONL\ LEOPOLDINA.

Ainda não existe nella Colonos estabelecidos". consta po­
rém que se tem distribuido terras a 15 familias , as quaes se

estabelecerão neste anno, Existe já um pasto artificial de trez

quartos de legoa com 90 cabeças de gado vaccum, e cavallar
é abertos alguns caminhos que vão dar ao centro da Colonia.

/,/

//
CoLONIA DONA FRANCISCA. '

Estabelecida no �Iuni�ipio de s. Francisco em terras per­
tencentes ao dote de s.. A. a Snra. Princeza D. Francisca na

�ge� ,do rio Cachoeira �nfluente do Lago Saguassú tributa-
rio d? rIO deê.Prancisco.aõ legoas pouco mais ou.menos distante
da Cidade, teve � seu pnncipio no anno passado com os pri­
�elros Colonos vindos de Hamburgo, os, quaes chegarão em 6
de �arço:, e com os chegados da Corte em 7 do mesmo mez.

G�gaT�o outros de Hamburgo emüde Julho, 27 de Setembro,
e,�1,� de. Dezembro. Até cs�a data tinhão vindo. de.Hamburgo
UO ., e da Côrte 74. Destes retirarão-se logo 13, depois 18.
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e fal1ecerào .t. Dos 410 vindos de Hamburgo fallecerão em via­
gem in, cinco do sexo masculino, e cinco do feminino, 'Na
Colónia fallecerão até 10aJaneiro deste anno 41 , sendo do
sexo masculino 2.i, e do feminino 17, e retirarão-se -l homens.
Dos fallecidos na Colónia, trez forú» afogados, ,e dous por q�e­
da de arvores nas derrubadas; os outros de diversas molestias,
e 'principalmente de dysenterias. �luitos dos fallecidos tinhão
chegado gravemente enfermos, Não se desenvolveo porém
epidemia real na Colónia. Dos ·3�.t colonos que existião em.

1{) de 'Janeiro , são casados 4'6, YlUYOS 3, viuvas 5. Reputo
tamhem cazados por falta" de informações que me fação afflr­
mar �O, viuvos 6 , e viuvas 2. � solteiros 292. São do sexo

masculino 2·i") 4 e do' feminino 149. São 97 menores de 12
annos, 234 de 12 a 40 annos, .4�: maiores de .i0 ; e de 17 não'

pude verificar a idade por falta de informaçóes, Tem havida
na Colónia 6 cazamentos e um nascimento. São Catholicos 10.
os maisProtestantes. Ha entre os Colonos um Pastor, dous
médicos , quatro botica rios , 'lavradores � artífices', e artistas,
Existião já 62 eazas, e trabalhava-se na construcção de outras.
Da uma olaria, uma padaria , e tratava-se de estabelecer uma
fabrica de vinagre. Tem já alguma plantação de arroz, milho •.

batatas, eanas , caffés , laranjeiras,· e haaaneiras , e mais de
oito mil braças de caminho feito. /�/

Soecorros" e Mál�de Pllblica.
Algumas cameras de sangue, sarampos "bexigas', e a BS"

"

carlatina, que se tem desenvolvido de Setembro paracá.são 'Os

males que mais tem affligido , e continuão a afiligir aos hahi­
bitantes desta Província. O� cazosfunestos 1!ão tem passado
de 10 por 100, soffrendo mais as cnanças , que os adult- s , es

mulheres, que os homens. Difíerentes causas podem concorrer,
.

para essas molestias , e são consideradas COU10 principaes as �"

comidas pouco saudáveis , ea falta de aceio dos lugares publi-:
cos , devida estaá defllciencia das rendas das Camaras Muni-:
cipaes da Província. .

.

:" t
. Não consta que apparecesse caso algum bem pronunciàdo­
te fe�re amarella no unno findo. r nem neste ate o prese:rii�l":{'

: Ferio vaccinados no anno findo 632 indivíduos, tiYerã�heii:J.i
• 4';' ...:

• .-. "
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@aS regulares t�3., S.�lll resultado 60 , c 3,( ná� !or:lo nb,sf\r.
vados. Alenl tia indiíferenea dos chefes de família, e da falta

..

de Professores, concorreo, par;! que-poucos procurassem a vao-

cina • o desenvolvimento da bexiga natural, e a febre escarla­
tina.

D:) 1.° de Junho de 18�O a 3'1 de Uaio de 18;;1, tratarão-se
no Hospital de Carid.lde'18;; enfermos, 136 homens e .ln mu­
lheres; sahirüo medicados 88 homens. e 26 mulheres; falIe..

eerão 24 homens e 16 mulheres; e continuarão em tratamento
24 homens e 7 mulheres. A receita do Hospitalnesse anno foi
de reis 6:-i:2')�26'), inclusive a e- t: 18'}:ttI650 reis particular da
Irmandade dos Passos, e a despeza de reis 6:342�13 t

Do 1.0 de Junho a 31 de Desemhre-ultimo, medicarão-se no
mesmo Hospital 1')6 pessoas. 79 do sexo masculino, e 27 do

. feminiuo : sahirào medicados 53 homens, e 9 mulheres ; fal­
.lecerâo 11 hom.ius e 6 nulheres; e continuarão em tratamento
1'l hO:UllUS e 12 .mlheres. A. rp,r,�ita nesse periodo foi de reis
2. 21 )�);)9, inclusive a de 493�67') de esmolas á Tmagem do

�
.Senhor B'vu Jesus: a fl�n -za importou em 2:411�Rn,haven­
. do um deficit de 196�12;1, que foi supprido pelo actual

, Thesoureiro.
A obra do novo Hospital continua; a desneza com ella ate

31 de Dezembro do armo findo importava e·n 28:81!�42·i reis,
sendo a sua receita at.e a mesma data de 3:):3�)9�782.

,

Importa em t6:98":�';50 rs. a divida ás amas dos Expostos,não
contemplada a anterior ao 1.& de .Julho de 1828 á cargo da
Cam1ra 'Irluicipal da Capital.

Dos í �6 �x:post!)S menores de '7 annos entrados de lS.i�· a
31 de Dezembro ultimo, são 'lI do sexo masculino, e r,;) do fe­
minino ; fi irrerão d-stes 11 , e daqu-lles 12. Restão 80 p-ra
cuja maautencia é necessnrio 2: :)O{)� reis.

. Impossibilitando-se po� falta de meios a Camara da Capi ....
tal de soecorrer aos prezes indigentes , tenho mandado pagar
a desneza com o sustento delles pelo cofre provincial. Vendo'
'porem que os pres.o� pertencião � diversos Nlunicipios, que por
falt� de seguras pnzoes para aqui os remettem, e não me pare­
cendo .!usto que a Camara da Capital supportasse todo o onus,
mandei fazer a 'c0i1:ta (ienes segunde os �lunicipios , e lançar a
deSpeZâ ás respectivas C�as COnlO supprimeDtos a.. eUas·da-
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do. Tendo em vista essa razão contemplei no orçamento Pro­
vincial os soccorros aos prezes indigentes, pura. que., se VOJ

parecer justo � allivieis as Camaras desse onus .

• 'ftDlft,rll8 111 '!lli(tll'ft�8.

Sobrecarregadas de attribuiçóes , e baldas de meios para
acudirem ás suas mais urgentes necessidades.nao podem estas

eorporações proIDPver o bem dos seus �luDicipes.
Fiadas nos supprimentos, que annualmente decretaes, e

que nem sempre se podem effectuar por deficencia das Rendas
da Provincia , não cuidão de propôrern meios de augmentar as
suas rendas , como se lhes tem recommendado todos os annos

.nes respectivas Leis de orçamen lo. neve-se P' irem exceptuar
.
dessa falta, a Camara da Capital, qUI nos rrTt�t(Tios , que vos

forão appresentados nas Sessões de 18�\Oe 18,·ot, alguns meios
propoz. Infelizmente por falta de tempo, não pode a Assem�
blea consideral-os para approval-os , ou rejeital-os,

o Para satisfazerem SlWS primeiras precisões, pedem ellas
o

11m supprimento dr 26: 662�275 reis.supprimento que no orça­
monto não pude comen-p.ar, [l'lêl defíciencia das rendas da
Província, que tamlem não chegão para suas vitaes necessi­
dades. Nos soccorros públicos porem contemplei as despezas
com os prezos indigentes , alliviando ás Camaras desse onus,

: A Assemhlea decidirá a respeito do supprimento pedido o que
melhor entender.

J Illllninação (Ia rapital.

Foi arrematado o costeio da illurninacão no corrente er­
ercicio por Felippe ,Nery. pela quantia de ·4.100�OOO reis. (J
serviço foi mal desempenhado nos primeiros mezes , devido
não só a má qualidade do azeite, como mesmo a outras faltas
do Arrematante , ou seus agentes. Depois .que o Arrematante
voltou da Côrte.com bom azeite.tem melhorado a illuminacão,
:No orçamento orcei fi despeza em 4:�!38�!\OO reis para o exer- o

cicio .futuro, -e.ara qu�_ se possa fazer reg�lar a illuminação; e
sosteio dos thl lampiões , no caso de nao üpparecer arrema­
tuMe.'

,
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8:10 poucos os '6'3 lampiões ': o dobro mesmo_ �alvez !tio
'séjd·'I'sufficipute p�rfi bem illuminar fi cidade, j',fao rue ammo

pore1!l (� propôr o augmento.attenta a escassez �as Rendas da
Província. '

-OIJ,Il\S P'lbllea�..

I Por conta da Província, apenas fez-se um pequPDo con...

eerto no edificio que serre de �latr.iz da Villa de Lages, na im­
portancia de 3:l�f36') reis.

Por conta do �rinisterio da Guerra, teve andamento o con..

certo do Quartel do Campo do �Ianejo , e pequenos reparos se
ílzerâo 'nas Fortalezas , e trabalha-se 110 conserto do Quartel
da Laguna.

Pelo �'rinisterio dn Imperio.concertou-se a estiva do Tnfer..
ninho, Ievantando 4 palmos, e abrindo-se dos lados vallas de-
120 braças de extenção cada uma ., segurundo-se estas com

.

fortes estacadas de páos unidos. Hoje offerece commodo , e

seguro transito. Coneluio-se a ponte do Biguassú formada de

t UUI só arco de madeira de volta abatida, compo,'
8tO de peças

dentadas, que se ligão por meio de dentes e escarvas aperta..
das por 40 parafuzos , de modo a f Irmar um só todo, que
deseança nos encontros das duas margens. Foi feita segundo
as regras da arte.estando sempre presente aos trabalhos o Ca..

:pitão graduado de Engenheiros João (h� Souza l\leUo e Alvim.:
- Para a sua factura, concorrerão alguns habitantes de S. �Iiguel
com algumas madeiras e serviços. Supponho-a boa � e digna
da PrOYIDCIU.

.

Fez -se tamhem um pequeno concerto na ponte da Serra-
�'t�. Brevemente deve principiar a ponte dos Bóhos , onde ja
existe a madeira necessuna.

, Na Estrada de S. José a Lages, concluio-se a parte que da
F:1Z8nda .

do Coronel Neves, vai até o principio da Boa­
nsta. No anno findo fizerào-so tamhem alguns servieos da
Boavista �para cima na impnrtancia de 6:0ní)� reis, e neste an �

no se traturá de melhorar a restinza de Santa Clara e a partequ�o João Paulo vai ú Sepultura.
'

;f-'� len��sl� trabalhado n« estrada , qu� .dn lHo Grande segue
para..

S.. I «ulo passando por Lages, e na que das trez barras.,
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J. unic':pio de S. Francisco, segue para Coríüba em S.'

Paulo
.

or conta do mesmo �linisterio repara-se uma das casas
da Fortaleza do Ratones, para servir provisoriamente de La·
zareto.

Por meia de uma subscripção.agenciada nesta Capital.con.. -

sertou-se a ladeira do Mafra, e continua-se no melhoramento
da rua do Passeio. Trata-se de abrir uma travessa que dessa
rua vá á do �fatto grosso. Pura esse fim. comprou-se um ter­
reno na rua do Passeio pela quantia de 3�2�!OO reis inclusive­
a siza , quantia esta, que foi dada pelos Snrs, João Pinto da
Luz, e José Maria do Valle.

Nüo tendo a Camara �Iu.riicipal rendas sufficientes para os

serviços,não seria fora de proposito que a Província concorresse'

c�nl alguma quantia para tornar-se transitável essa travessa,
no caso de conseguir-se a sua abertura.

_

No orçamento só contemplei as obras marcadas em Leis
especiaes , e aquelles reparos de mais urgencia.

C.adelas � e (;asas de p.elsão.

,.

Os edificios que servem de Cadeias nas Villas de S. �Ii­
guel , Porto Bello, e S. José, forão feitos para moradia parti­
cular, e porisso não tem os commodos nem a necessária .

segurança. Os presos por crimes graves, ou se evadem dellas ,

ou são remettidos para a desta Capital , que sendo a melhor.
das da Província, não tem capacidade para os pre�os que nella
se recolhem, nem as precisas divisões para as diversas classes.
As Cadeias de Lages, e deS. Francisco, construídas no tempo
da creacão dessas Villas, resentem-se dos mesmos defeitos. A
mesma nova da Laguna , muito longe está de uma verdadeira,
prisão; faltão-lhe, corno as demais, commodos, e segurança.
'Iodas necessitao de reparos, e obras urgentíssimas , que lião
podem ser feitas COll1 menos de 1:200�OOO reis.

Estatistlea C;1·j liuinal e f:'iTlI.

A.chão-se em exercício os Juizes de Direito das duas Com­
:Marcas da Província. Estão servindo Os seus Empregos os Jui...
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ses M;unicipaês e de Órfãos da Laguna , e dos ter�os reunidos
da Capital e S.}Iigue1. Tendo concluído o se,! quntrJen,nlo o�r.
JoiíÔ'N�pbinoCeno Xavier de ·1'tJe�f4onç3, e nao t�!ldo muda sido
nomeado outro para JUlZ l�IunIClpal c de Orfüos dos termos
reunidos de S. Francisco e Porto Reno, estão nesses Termos

. servindo os respectivos supplentes,
.

No anno findo de 18:'",j .reunio-se o Jury por trez vezesna
.

�pi!àl , uma em S. Franci�co, duas em �: José � duas na La- .

guna , e duas em Lages. Não houve reumao em Porto Bello ,

� S -.Miguel, por falta de Processos preparados. Nas Sessões em
'1ue se apresentarão Processos, forão julgados oito '. no� q�aes
figurarão 11·Reos 9 homens , e � mulheres , todos Brsileiros,
sendo 1 menor de 21 annos , 7 de 21 a ",O ennos, e 3 maiores
de 40. Áchavão-se presos 9, e afflançados 2. Erão conside­
rados autores Sr e cumplices 3,. e accusados 2 de homicidio , !
de roubo, 6 de ferimentos leves, e 1 de perjurio. Forão ab-

.... ..
solvidos 8 ". e condemnados 3, a gales 1, a prizão com traba­
lho 1, e a prisão simples f.

Pelas diversas Authoridades Policíaes forão julgados 7 Pro­
cessos com 7 Reos , todos homens livres, 6 Brasileiros � e 1
Estrangeiro , accusados

í

por injurias , 1 por offensas áReli­
gião , 1 por damno � e 1 pOi Infracção de Posturas.. FOI um
condemnado, e os mais absolvidos.

Por crime de responsabilidade iniciarão-se 3 Processos
com I Reos , ?s quaes não. forão pronunciados,.

Nas Cadê IaS de Si José e Capital, estíverão durante oanno
findo, homens livres 57 , mulheres livres iO , escravos 52 �

e escravas 18. No. fim do anno existião na Cadeia da Capital30 sentenciados , e 7 não sentenciados. Destes pertencem a

S._ !liguel2 livres, e á Capital Llivre , e 4 escravos.

Segundo os mappas é a população da Província de
�7;448habitantes, de 17,12-7 fogos, em .14,4:j4 cazas, sendo
livres 72,391, e escravos 15,057. Dos livres são do sexo. mas­
culino 37,�2l inclusive 1�455 Extrangeiros , c do feminino
35, ��n incln�iv? 836 Estrangeiras. Pertencem ao 3Iunicipio da
�apl1al16,06') livres , e 4;.i8ü escravos, ao da Laguna 15,888
Iivras , e· 3,087 escravos, ao de São José 12,:)8� livres , e
.2,78� escravos,

.

ao.
.

de Porto Porto' Reno 7,276 livres,
,e 1,639 escravos ,.. ao de S. Francisco -9;167 Iivres, 'e 1;312
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escravos , no de 5, Migue16,972 livres, e 1,639 escravos , C áo
de Lages 4,.137 livres, e 003 escravos.

I

Pelos mappas enviados ú Secretaria da Policia, consta ter
havido no anuo passado !l63 cazamentos de pessoas livres, e

23 de escravos. Baptisarão-se 1,289 creanças do sexo mascu..

lino, e 1,17 J do feminino livres, 277 escravos, e 253 escravas.

Fallecerão 69r, homens livres. 664 mulheres livres, 23.i escra­
vos. e 183 escravas .

.

Nos números á cima dos cazamentos.haptizados, e obitos, '

'

se não compu tão os que houverã« no 1.0 semestre nas Fregue­
zias de Porto Bello , Foz do Tejucas, e Tul.arão , nem os do 2. o

,

semestre da Lagoa, Iíajahy , Penha, Villa �\ova t S. José e S.
Pedro de Alcantara, cujos mappas não forão remettidos. '

-

Da comparação das cifras da população cem as dos ba-.
ptizados e obitos, calculados os semestres não remettidos peles
outros, resulta que os nascimentos em relação ao ventre livre
foi de 8 1;'2 , e ao escravo de 9 1/2 desprezadas menores frac­
ções. Os óbitos forão aproximadamente de 2 1/5 em relação á
população livre, e de 3 1/5 em relação á escrava. Descontados,'
aos nascimentos os obitos, dá um aecrescimento na população,
livre de 2 por cento , e na escrava de menos de um t, ou de'
13/15 ..

AdminlliCração e Flsft\lfsft�ão das Rendas.

A receita effectivameate arrecadada no exercício' findo �

corno vereis das contas enviadas pela Repartição de Fazenda, e,
que pela Secretaria vos serüo transmittidas, foi de 52:103�269-
reis, porque nella não devemos compu tar o saldo em letras a
'vencer de 7:745�59G reis provenientes da arrematação de Ren­
das que tem de fazer parte da receita deste, e' do futuro exer­
cicio. A despeza effectiva foi de 63:954�780, inclusive os res-«
tos do suppnmento ás enfiaras�iunicipaes, soccorros á alum­
nos pobres , guisamentos ás 'Freguesias, e erecção de expostos,
& por isso houve um deficit de 11 ;tl81���lj.

A receita do 1.0 semestre do actual exercicio foi de 34:-
221�134, e comparada com igual semestre do exercício pas-.
sado,da sobre este um accrescimo de 9:127�866. Não deveinos
porem: contar. €P� igual cobrança no corrente semestre por ..

o.
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.que sendo pelamaior parte devido o :lugm.?nt� á renda dapas ...

sagem do Cnnoas , eCanoinhas , e ,sen�pre muito menor. a co ..
hrança no 2.0 semestre que no rr!m��lrn, e tendo rendido a

dechna 'de heranças no semestre findo mais �o que se tem co­

.brado em qualquer d?s annos antenores, nao é provável que
neste semestre se faça Igual cobrança, Supponho pOIS ql�e no
actual semestre não excederá a cobrança a 2�):OOO�OOO reis.

A divida activa ate o fia do exercicio passado, era, de
4.:623�783 reis; tendo-se pore�n cí)hrad: I no semestre ultimo
3·9,9�973 ,

.

e suppondo-se iucobravel 713�J69, só devemos
contar com 3:510�241.

. A,dividn. passiva liquidada, como vereis da respectiva ta-
bella , importa em 31:219!1P!l99 reis; mas, se, conforme ocos­
tume, an�ulardes os créditos abertos, e não pagos para socor­

ros á alumnos pobres, guisamentos ás Freguezias, creação de

el.pos�OS , e supprin2entos ás Camaras ��unicipaes , flcará ella
reduzida a 13:061:ff);)11. Accrescentando-se a essa cifra a de

, 7 :745�047 reis, provenientes da liquidada dá estrada das Trez
Barras á Coritiba , a de 4:5nO�OOf) de nremio Ao Inventor da
-maquina de fornearfarinha, a vencer il_fste, e futuros exerci-
cios ,. e a de 16:98:W�j50 ás amas dos expostos, teremos a divida
da Província na importancia de 42:2H2�13;) reis, sem contar
com a que falta liquidar da dita estrada, que se suppoc subir a
S:2()O�OOO reIS.' .

'

A Adminisf.racflo de Fazenda calcula a receita do anno
futuro em, 58:104�)!)OO reis, não cornprehendido o imposto
sobre seges e outros vehiculos , que pela Lei geral N. o 628 de
17.,Setembro do anno passado foi deixado ás Provincias, A vós
cumpre decidir, se esse imposto se deve considerar Provincial,
ou lIunicipal" e se deve ser cobrado segundo o A.lvilrú de 20
de Out?-brD �e .181.2 , ou segundo a tabella do artigo 46 da
-sohredicta Lei l\. e 6:28.
.. Com quanto a receita me pareça bem orçada em 58:104'
reis B�O pude no orçamento da despeza cingir-me á ella, pela
necessidade de acudir á segurança publica, de melhorar a edu­
cação primaria, e por me não ser licito cortar despezas decre­
tedas em Leis cspcciacs , c a orcei em 92:004�26!J reis, pro­
pondo apenas- para ornamentos e reparos de Matrizes 9:000w;
réis, epara todas as mais obras da'Provincia a diminuta quan-.
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tiade .i:500:tbOOO reis. O deflcit.que deve haver de .33:900�260.
reis, será supprido como melhor julgardes, certos de que nÍLQ
convem, que continuem no esquecimento os Templos de Deos,
para que o indifferentismo não substi tua á nossa Crença 'reli­
giosa, base de toda a moral , e da eterna felicidade, e nem

despresarem-se os interesses materiaes da Provincia , COU1 es­

pecialidade as vias de communicac(Je), principaes arterias da
prosperidade publica.

•

Mowunellto (,tol..mel'eial, La,rOI,ra e Fabl·ieas.

Pelos mappas da Alfandega foi a importação no exercicio
findo de 469:683�323 reis, a saber, de mercadorias extrangei­
ras importadas de fora do Império de 7 :-i20�922, ditas de
Portos do Império de 10:083�671 ditas com carta de
guia de 350:165�400 ,e Nacionaes de Portos do Imperio
de reis 102:0Jl�330. Foi menor que a do anno de 18.4.9 a

1850, 124:162�015 reis. Rendeo a do anno findo de direitos
e expediente 10:0191);826, e a do anno de 1849 a 1850 ,

12:848�647 , e houve huma diminuição na renda geral de
2:828�821 reis.

Segundo a mesma Repartição foi a exportação de generos
do Paiz para Portos estrangeiros de 5.&:: t46�646 reis, e sendo
a do anno anterior de 114:495�.11.8, foi a do exercicio fin­
do menor de 60:348�i72' , e produzio de direitos e expediente
.4:224�414, menos que a do anno de 1849 a 1850,3:790�265�

A exportação dos mesmos generos para portos do Impe­
;'10, foi de 180:6;)2�225, e menos 21:944�841 reis, que a

do anno anterior de 1849 a 1850.
A reexportação de mercadorias extrangeiras no exercicio fin­

do, foi de 60:339�900 reis, e sendo a do anno anterior de 166:
!05�161, houve também uma diminuicão de 106:065�
261, e da mesma sorte uma diminuicão de renda de
1 :060W65.l, por ser a do anno findo de "603�3n9, e fi do
anterior de 1: 664�!)50 reis.

Segundo as informacões da Administracão da Fazenda
Provincial.foi a exportaçào de generos do Paiipara portos ex­
trangeiros de 46:171�124 reis, e rendeo para a Província
1:195�747.. A.do anilo anterior de 1849 a 1850 '. foi de
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91:?�)'�38�,'� � pro?�zio de direitos 1:9S.5�66t'J.. ·Houve

portanto uma dlffilnUlQLLO. na renda de reis 789��.16 I C no va­

h,)� dos ge.neros de 51 :7>64:n;2j7. A cXRortação po.�·a portos
do Império foi no exercício findo de' 232:888�203 reis, e pr�­
duzio fi renda de 13:323�273; a. do unno de 18.i9 a 18;)0
foi. de 284:,370�819, e rendeo 16:12",�229. A exportação
da Província deu , .co�p':qrada a

...

do exe�'cicio findo com fi do
anterior , uma dlmlDuIçã'b de 3:v91�872 ,na renda da Pro-

. .

vmcia.

Comparado o movimento commercial dos dous annos se

conhece que mais frouxo foi o de 1850 a'187}1, que o de 1849
a-1850. No semestre ultimo poreln tornou-se mais animado,
tanto que a importação seBundo a Alfandega foi de 387 :315�
868 , a exportação de 2uO:99��8-Í4, e a reexportação de
52:754�669 reis.

.

. Estacionaria se deve considerar a lavoura da Província,
porque, com quanto tenha havido sensível augmento na pro­
dução dasColonias de Itajahy , e Santa Jzabel, "tem ella dimí-

_. nuido em outros lugares. Falta de maquinas, que tornem
mais baratos os seus productos , não podem estes concorrerem

, com' os iguaes das mais Provincias,melhor beneficiados, e não

sugeitos como os desta ás grandes despezas de transporte, pelo
pessimo estado de nossas vias de communicação,

Dados os nossos Lavradores quasi exclusivamente ao cul­
tivo da mandioca, despresão com perjuiso de seus interesses,
a cult_ur� dos outros generos, '.

e �anto que o mesmo algudão t

que tao bem produz esta Província , nãochega para alimentar
esses poucos teares, que ainda nos restão , e que eru breve
desaparecerão por não poder�m competir CO,tll essas fabric�smovidas a vapor, que abundão no Ertrangeiro , e que se vao
aclimatando n' aquellas Províncias do Imperío, que com em­

penho procurão promover seus interesses materiaes.

:Exeell�ão de Leis.

Estão em execução as Leis 315 , 316 , 317 , 322, e 323.
A, respe�to de�t� cumpre-me observar, qu� n.ão tenho podidodescobrir a utilidade , que resulta á ProvIUCJa, na prohibiçãode nomear-se Collector, ou _4gente da AdroiAistraç'ão Provincial
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os que [a estiverem servindo iguaes empregos na Administração.
geral. Parece que atei Provincial mais attendeo ao interesse
da Administração geral , que ao da Provincia deixando esta nó

espaço que lhe concedeo o urtigo 22 da Lei N. o 304 I ao passo
que á Ceial deixa toda a liberdade na escolha de seus Agentes.
Da tei:32:3 'se deduz que a incompatibilidade dos en1pregos só
se dá nas datas da nomeacão , e não na serventia delles t..

porque os pode accumular aquelle.que tiver primeiro a nomea-

ção para o da Província.
Produzirão-seus effeitos as Leis n." 314 , 318, e 327.
Em execução da Lei n. o 319 ouvi ás respectivas Authori­

dades sobre a escolha do terreno para o Cemiterio da Cidade de
S. Francisco. Elias indicão um terreno de propriedade parti­
cular, cujo dono se acha auzente em lugar incerto; mas não
duvidão os credores cederem esse terreno, que lhes está hYP9-­
thecado , pela quantia de 200:000 reis. Aguardo noras iníor­
Inações para decidir esse negocio.

Ainda se não requereo á Presidencia a licença para a

creação da.Capella do Biguassú, de que trata a lei n." 320.
'. Não' chegando as rendas arrecadadas no exercicio de 1850
a 1851 para o pagamento do pessoal, que tornou a deixar de
ser pago do mez de Junho ultimo, não foi possivel dar-se
execução a Lei n. o 321 , que determinava pagar-se de prefe­
rencia á outras, a divida do pessoal, e parte dos alugueis de
casas pertencente ao anno financeiro de 1849 a 1850. Con..

templei porem essa divida no orçamento do anno futuro.
Um Extrangeiro foi engajado para a Força Policial em vir­

tude da Lei n. o 322.
Entendendo que a Lei do orçamento Provincial votada na

Sessão passada offendia a Constituição, não só {lor algumas de
suas disposições , como pelo modo por que fOI adotada, jul­
guei do meu dever suspender a sua execução e leval-a , como
levei em 13 de lVIaio,ao conhecimento dos Poderes Geraes, para
que decidissem se devia , ser, ou não sanccionada. Não ob­
tendo solucção ate o t. o de Julho, e não devendo parar o
serviço publico.ordenei que nas estações fiscaes se continuasse
a observar atei n. o 307 de 1850, e outras especiaes de Receita,
<L_P�ne�� , fundado não sQ na .dq1}Jrinn do Aviso de i5·de NO­
yembr-od;e 1836:; come-naopmiào em que estou, de qne uma

. ,..
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, t�i::dé,:�orQa.J!!le�toniio pode. deixar de funceionar , em quanta
" Aaq � ;,�Ul>S�l�ulda por outr�. . . .

,

�r.· Para, evitar-,que factos iguaes se repitão.acho conveníente,
-que_n:as Leis de orçamento só se cuide de fixar as despezas , e

� ',' 'Wipostos p8!a el�as necess�rios, e que em Leis especiaes _

se
.

·��te dos mais objectos , nao só ,para que por. uma disposição,
.. em que a Presidencia não concorde com a Assembleu ,. se não

iri:uii1isem, ou se espacem outras de vital interesse da Provin­
cia , como para que desapercebidas não passem em U lua só
discussão.disposiçêes.que deverião ter as trez marcadas no Acto
Addicional.

.
�,

",
.

Terminando aqui as informações, que entendi dever dar­
'\TOS, cumpre-me certificar-vos , que serei prompto em trans­
,iIlittir�vos quaes quer outros esclarecimentos de que necessiteis
para Q bom desempenho de vossas funeções

Cidade do Desterro 1 ..
° de Marco de 1852�'

'. �
4

_'.'
,

'.:,
João José Coutinho.

\

.
,

..� .

1".' •

. ,;..

l

.
.

..

r.

,';>'

1 c ..• $
"

, "_

.
wyPOGRAPB,lA D'EMlLI0' GRAIN··

Largo ào PaJaeio" 19.
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j
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" .I

Ol'"ame�to da Dospeza da Provinc,'a de Santa Cat"a�na'pâra o·anno financeiro e e:eercic'w • 1,8õ2 (J 185S
�

�"
, . -�

•
,- �,�

fIl· �
OBJECTOS' DA 'DESPEZA.

oCl:Q
IMPORTANCI.\. TOTAL.

?t
�:=

, I� ! .!:,

',z�..

.

i':,

:.
.

"

Assembléu Provincial. ....•....•.•....•.• I
'

" 1 5:556�600
,.

1
Secretaria do Governo .... , .............. 2 3:82�i�OOO �

Adlninistraçiio da Fazenda Provincial. .•.•.. 3 .(: 6nO�()OO
.'

,
j

Instruccüo Publica...................... .4 18:760�600 �

Defesa é Segurança Publica.•............. ' 5 18: 177,,000 (
.
'"

Culto Publico ........................... 6 1 ():550�OOO
•

Soccorros e Saude Publica ............... 7 6:900�OOO "

Obras Publicas.......................... ,8 6:600�OOO
Illuminnçüo da Cidade ... , .............. 9 �: ;-;38�OOO
D'

·

1 P'
'

10 7: :.44,060IVI( n asslva ............. , •...•...•. ,

"

IJ�speza de Exacção..................... 11 4:000�OOO
��vorsas despezus , e Eventuaes .. , . I •••••• 12 908�OOO

92:00.4�60 'd;fwl ,�.;

,

, , Palacio do Governo de Santa Catharina 1. o de �Iarco de 1852 .
•

I" "':'
',.. ' • •• .. I. • ", � • ", •. , " ••

•

.

!' �'.... . �:...,.
- ..._.._._ ...._-. -

�'
:.
:'

ifj
"

"

;;'
.t
,

,
,

,I,
I ;
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OBJECTOS DA DESPEZA.

,

,

3:321�600

l150:r,&OOO
350:t,bOOO
350�OOO

300�OOO

8tí�OOO
500�OOO
190�OOO

5:556�600
,t· 'I

teis 134 e 296

l.eis I,OH, Ir.7 e 202
Leis J 06 e 2n3
Leis tOGe J84

Leis 106 e 274
,

Leis 2. t06 e 274
J�ei 'J 8.1,

.

.: ...

nU'OR'rANeI! TITULOS QUEA LEGALISÃ�, OBSERV...lCÕES.
..

- _" "�."f' .. ;

'.

,;
� ,

-
•• , ., p p

• "'-.' .' _. o'

i

;.:.

I..----------------------------�------�----------------�--------------I�

.

i ':Subsidio ele 20 Snrs, Deputados n ra-
züo de 2�·1.00 reis diarios CTn dous
rnezes , cinco dias de prorognçâo , I}

indernnisacão de .vinda. e vo1 La •••••
...

V1IPREG,\nos U/\ SI�Clm'l'AnlA.
'lo o Olllclal Antonio Justiniano Esteves.
2, o Dito Peregrino Servitu de S. Thiago
2. o Dito Joaquim Candido da S. a Peixoto

]�llpnEGAD9S DA CASA.
'

'Porteiro Francisco Antonio d'Oliveira ,

Continuo José Joaquim da Silva, 2 me­

. zcs (} 5 dias de prorogaçüo � ... , ...

,', Aluguel da Casa '...........•..
.

Expediente � ' '

.

..

• J_. ; "o' ��:1A,_
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OBJECTOS DA DESI)EZÁ. �11l��nTA:NClA �ITI1I:.OS QUR Ar.EGALIS.\.O ,. onsERVAçóES •..

,

\

(

" ,

o' \. .'

, 1,1 ,

'.,

Oillcinl �ràior.". �.,. l •• � •••••• �

. Primeiro Omeial . . l • • • • • • • • • • • •

Segundo dito .

Terceiro d i to ,. . . . . . . . . . . . . . . ;, . .

�, Porteiro Archivis ta. . . . . . . . . • . . .

Continuo ..

'Expediente inclusive impressões de
ele Leis '. it '. • • • • • • • • • • • • • • • • ii •

Gratíficação á 2 Amanuenses .

,

'700�OOO
: 500�OOO'

450�OOO' I) LeI n." 130.
: 350�OOO I

400!tPOOO
I 300�OOO')
I :
; 1 :OOO�OOO ;
,I 120�OOO ! Leis n. OI 81, e 106. i

;3: 820�OOO '

,
..

"

v
,

,'."

{'
j'

.)

'.
...

r. ," \ '. ' .......
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'. .1.,'
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"" .. , I, " ....

, .. ',' ..... .' .....��� ... \ .." "'-':.-.a;.. -.'

't.ABÊLtA NIO 8. ,.,.D" DesJaez"C'olli" A.d... llllstl·ft�iio .ela Fazenda PrOYblelal
. '.;_:

,

OBJECTOS bA DESPEZA.
�.. , I •• , ., r .'

IMPORTANCIA 'fITULÚS QUE A LEGAtlSÁO
, .', ' , � .

1:ÓOO�OOOi Lei n." 30�.
2nO�OOO ) )

750�OOO » »

�70o.�,OO: » . )

550�OOO » »

n50�OOO ) �)

250�OOO .» • to ).,.� " ,.

150�OOO » »

anO�OOO » »

150�OOO
":650�OOO

. -

OB8EJlVleÕES.
•

("

Administrador:. • • , '.';," I \ • • •
.

Procurador Fiscal. ., • , • I • � _

"rrhesoureiro. . . . � . � • \ I • ii

'Primeiro Escriptufnrit>. • • • • . •

Segundo dito • '1 ÍI • � • • _ • I •

. Dito dito i I • • I • "1 • • • •

, Amanuense . e Praticante. 'I • • • •

Dito dito . I lo • • • • •

Porteiro. . • . . . • . • • . I • •

: Expediente . . � • • • • II ;. .. • •

...
"

....... , ......_', ..

,." .....��: .. ,.�
.

.' .. f,.".,' '1. ""'.' j,.,:. 111'4,'•••" e, , ......... ,.',1", 'I' r v., .•\'. ,'.',;.

,_.....

Âcha-se vago,
Idem ..

Idem •

idem.

.. '. .. ..

. :':

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



TABELLA No' 4. - Da .Ieslle_a eOlll " In8t'·'lcção Pultllea•
• 01,

"

1"
"

..

:

,

;,1
"

.'
•

: ,

OBJECTOS DA DESPEZ�. I1M:PORTANCIA/'rITULOSQUEALEGALISÃ.O OBSERVAçõES_.1

,
'''''

�

• t., �

". � Pr?fessores de 1.ai Letras da-Capital.�' 2 AdJunotos ... ' .•...•..
'

.•. � .'. ; . ! •

" 6 Professores nas'Cidades da Laguna,
a S. Francisco, e nas Villas de Por­

" t? BelIo, �_ �Iigu�l,� s. José e,.ta�es
: ,19 Ditos nas Freguezias, e nos Distric-
t' tos de Traz do A'Iorro, e Varzea de
:, Ratones ...... o' •• '. : •

'

,; • '

� •

r
2 Professoras na Capital _ .

2 ido1: Junctas. �
.

6 Prôfessoras nas Cidades da Laguna,
S.- Franci�oo, e das Villas de Porto

'

Bello, S� j)Iiguel! S. José,e �ages ..4: Dl�as. n�s. F:r��U�ZlOS �o lhhclrã9, s.
�ntonl0, ltuJuhy €3., Itapacoroy.. o •

1- DIto na COIODIa. D. IIrancisoa .....•

'� Aluguel de cazas para Aulas••.• '
••••

Utensis e soccorros de, papel, pennas,
,

,

&0. a alumnos pobres. ,
.......•..

I, Auxilio li dous habilitandos a ordens
"

.

� sacras. . . . . . . . . . . . . . .. . • I' • • ••
� ti •

:' Dito a Luiz de !Iedeiros para estudar
�': Direito ••..........•.........•

J'UBILADOS.

Professor de 1. aa Letras da Cidade de
São Francisco Manoel Joaquim Pi-
nheiro . II •••••••••••••••••••••

,

Dito na Freguesia de Canasvíeiras José
Heririque da Cunha .

Dita de lfIenÍnas da Villa de S. José Di'
Eufrazia Xavier (!:aldeira .••••.•••

. ,

,

) .

,I::.
'�, ,

4".... - ... '" "f �
o", •• '

•

.. ' \,. �. ;�P:' •

" '
..

•• 0,.,'. ,

,t ,

1 :200�()(),O '

400�OOO

2:300.000

5:,700�OOO
800�OOO,
300�OOO

,

1:800�OOO I
�

,

1:000_000 j
'600�OOO .')

'2: t3õ,aoo

800.000

600�OOO

300�OOO

18:035�600

315�OOO

210�OOO

�OO�OOO ,

,

18:760�600
. . .."".

• • • • • •

'J

Propostos na Falla.'t

» »
Leis 184, 268 e 276.
• • • • • • Propostas DO Falia.

Lei D.O 268.

••• • • • •

•
,

Proposto na Falia.

Lei n.· i6S.

Lei n." 151.

Lei n." 286.

» »

Lei n." 265. .'.

i :
�

,

267�

. . . �

.

'
/.
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i

�,: ..• , ...

··'�l'XIÜl'Lr;:�:·N�� õ:'· _;,;,"b'�i 'aê'.1.·ê�ã"�'c·ojll"""-·1J��t��.''''ê;!i8(!ifW..à'I���'''''''bII�·",��·':·,

OIlJ ECTOS DA. DESPEZA..

,1 'Omcial Cornmuudunte a 31fü) por rnez
1 Primeiro Sargento de Cuvalleria a

. 31�2nO por Jnez ' '

_
'

..

l' .Segundo d'Infanteria a 2();� por mez
3 ,Cabos » a t6, »
1O Soldados de Cavalleria fi 22� )
50' ) d' Infanteria a HWp' )

1 Corneta . a t 6� )

Etapes, concertos e reforma de arma-
montes, e luz do Quartel .

Com 20 Guardas Naclonaes destacados
..

ern. Lages para ,faz�r o 'serviço de
,Polwla, e da AgenClll" '

..
'

..... '

... "

Trabalhadores que com os Pedestres a­
,

, hrüo picadas para proteger os Iavra...

dores das incursões dos gentios ..•

'j�iponTANcl�� 'riTULOS QUEA LEGAtIS�\.O' OBSERV..lçãES.

.l20�OÓO

374,�.if)Ó
2,iO�OOO
570�OOO

�: 6-iO�OO()'
9:0nO�Ooo

lU2�OOO

800�OO()

2:934�600

1 : OOO!J»ÓOO
18�'171:tPnOO

.
.

-
• l. '. ,.... .'

Se destacar aGuar- ÍI

da pode reduzir-se
a aa e augmentar
n.r G. N.·17 pracas.

; Assim diminuida a
,

despeza com a" Po-
licia de a:060� rs.,

�

se acc�·escenlarê.�. a I �
da.G, N. 1:706;,300 '

..

e importará .. est.u. ta-.
bella em 16�823;
300 reis,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TABELLA N.o 6. - Da clespeza eOID o «)I.lto .1.IJllco.

OBJECTOS DA' DESPEZA.

, ,

. Gratificação ao Arcipreste da Província
Congruas, aos Co�dJ�t9r�s. ,da. C�d�4�,
Laguna, e S. Francisco. , " . o " • • • •• !

Gulsamentos ás Freguesias na razão de
5n� rs.a da Capital 3()� a da Laguna,
e 2·'.� as mais. .. I • I ••• o •••••••••

Procissão de Corpus Christi . �, ..• ,

o' ••• ,.

Ornamentos ás �Iatrizes ..... o o •••••

Reparos das Igrejas Matrizes. '
.. o ••••

Ajuda de custo II sacerdotes que ve-

nhão parochiar Igrejas vuga�. o o o •• o

iI

, ..

,

,
..J .. , _'._'

•

.

UlPORTANCIA ITITULOS QUEA LEGALISÃO

I
. �OO�OOO;·J

!
I

OBSER·VACÕES.
..

300�OOO' I

� Leis, do Orçamento. �
I

!l50�OO;
.

100�OOO '

:2,:Ô(jO�ÔO, ,

7:OOO�OO; ),

i 400�OOO \
tQ:550�OÓO

.

Lei n." 2'3.
;

,
- ,.

,
�

, �, •

l

\

. . ," " ...

"

..
\.i... "r:";,{�,_"�"�i',''>:'�f':,·�';'�I, 'i: ;' ,,,:."},:·�t;;:.;.\,,o,,, 1��,J.r°t..:l!o��··'''''';·'''-:';�'f,;;,\'O,'�,','o,:, .• :�I;'o;'I\:�°i' t. ,�,_. � �í�."·�'t;;.·t,�O", .. ,\".,f,I'� ", 0""" /,

.••• ,' I .. ,. 00 ,o ;
•
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TABELLA N.o 7. - Olt deSII.,za com MftCCOrl908 e 8a'lde Publlca_ ,I

....

j ,

�

,

,

I'
o

,

I UipO�TANCIAI oBSERVACÕES., OBJECTOS DA DESI)EZA•. TITULOS QUEA LEGALISÃd
o

. ' . ' .

,

•

j

60Ó�noO I
,I

Prestação ao Hospital de Caridade .• '.
,

.

, j .

('reaç'i ) de Fxpo stos
'

'
,

2:500�OOO, ' (.6 .. S ., ..............

J...eis do Orçamen ti).
' o,

Por conta da Divida �ls amas dos mes-,

: I
' , . .

600�OOO11108. . • . • • • • • • . • • I • • • • • • • • • • • • •

Sustento, vestuario , curativos de pre-
I

!
I

ZO� pobres, conducçüo o luz para asI
I

'3:200�OOO" prlzoes ..........................

6:0no�'HlO
I'

o

Ie

:

�
_,

--

. '

/,' . ," '
..',' o,'" ". t,"'. ,: •. ':.' .' '. '_"\_'."", . :', ...... . .... " :" .'�'
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:
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TABELLA N.v 8. - Da ele.pc_. COlO Ol.rati PI.hllc.ti.

"

IMPO�TANCIA}ITULOS QUE A LEGALISÃO OBSERYAçõF.s.
-----------.------..------..�...----..

oBJECTOS DA DESPEZA.

': Inventor da machina de fornear farinha
�' r.upeno. do Cerni terio .

, Picada do Campo do Guarda mór ao
; de Palmas em' Lages ....••..••••.
Picada de Porto Bello a Boa vista ou
Trornhudn .•..•.••......••.•••••
Cemitério de Silo Francisco ..•..•.••
Reparo do 1\101'1'0 dos Cavallos .

Acquisição do tet:l'enos.pul'a expl?rul' se
:. agua par.a um Chafuriz na Capital. ••

" Reparos de Cadeias ..••....••••...

,

i
,
,

f
1ft'
,.

.• • ,.-\0.

500�OOO
1:000�OOO

2:000�OOO

700�OOO
.iOO�OOO
300�OOO

•

500�OOO
l:!OO�OOO

'6:60Jl�OOO '

Lei D. o 262.
Lei D.O 137.

Lei n." 307.

Lei n." 2S0.
Lei n, o 319.

'. ..." .- "

t
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" ,

'

....���.........--�-----

"

TABELtA N.. 9. - Da do.pe....eo..... Illlllllloação •• "Idade.
.

I
I

•

. ...

lIllPOR'rANCIA �ITULOS QUEA LEGALlSÁol
··"'.1--------...----....-&.-.......-....__--_--...--------

(

OBJECTOS DA DESPEZ.t\. OBSEI\VACÕES.
o

Com a illuminação , e costeio de 65
lampiões. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4:538�OOO Lei D.O 16t.

'.' . .... ...... .

I ,' ,' •• ,l' .1'_, I... I
"

•• I.�.·, .. I."'J!','_•••", � •. ',,_ .• _, .• , " ,c': .', .. �, .J; � • ':; _; _, ,! . ..� ," ,
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TABELLA N..
o 10. - Da desl.e." d. Dlw••• Pa88lva•

.
...

,

: \"

"!
, ,p.'

..,

' ..

OBJECTOS DA DESPEZA_

Por conta da liquidada da estrada
das Tres Barras á Coritiba .....•

Por conta de servicos 'Interiores ao

exercício de de 18,19 a t 8JO" in­
clusive u José l\'Ionteil'o , e Luiz
José de Carvalho " •..•

Pagamento da divida aos Snrs. De­
putados.e mais serviços prestados
DO auno financeiro de 1849 tA 18ãO

. ,.,"' .. "

,

... " .. , ..�, • I. \ , '
" \ •• ';' '. '.

,o. ". \' I 'i,'_' Ir t a..
•

' .' "O",, �." '-!' , i�. t ..' ., ,

; 1�lpOnTANCIA I TITULOS QUE Â LEGALlsÃo
I

2:000�OOO

.,.....-_....__.... ,
... ,,"...._......-1. __... ... _

2 :'006�OOO .

3:544�06()
·7:!)44�06n .

Lei D. o .�4:J.

Lei n. o 321,

OBSERVACÕES.
..

I
Por falta de rendas i
não nôde ser paga es- :

d
.....
id

. j
sa lVI a no exerci- I
cio de 18�O a 18ãl.
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. oBJECTOS DA. ?ESPEZA. nlPORTANCIA I'rITULOSQUSA I,EG.u.Jslo
11..----------..._.......-,.·

:�(':.,,
'

,

, ··'f·

TABELLA N.o ii. � DR dos'peza de Esac"ãoar
. 1

:

Porcentagem ás.Collectorias, ao J u.i­
zo dos Feitos, e ao Agente da Ad­
ministração de Fazcuda.•••....

OBSEUVACÓES.
..

".

.\ .

A despe.. de .�ào;lo nei I
exercido de 1850 a 1851,
foi de 3:83&.jJISti8 com a

, cobrança de 52:103t)2••
4:000�OOO Leis 184, 321, e 323.

� ii,":'''' ... •

-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



T.\BELLl N.o 12. - Das d�ljpeza. dlver••••

..

·8.__aM�__���.n �.... ...... __
,

oni ECTOS DA DESPEZA.
•

UIPOl\TANCIA TITULOS QUEA LEGALJSÃO OBSERVACÓES.
.'

______�__5-�M·_. W�. �?-,-- � :� --__-----

Com o Correio ptH'a Lages..•.....
Com o urroudurucnto do terreno em

que se urhu o Matadouro ...•..
Com eventuues .

J J

36D�OOO

4R:tPf)OO
500��)OO
�Y'8�q()l)
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